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Objetivos: 

O objetivo geral da disciplina é o de compreender os movimentos socio 
econômicos da américa latina e suas relações com os processos de integração 
latino-americana. Como objetivos específicos, pretendemos: a) Debater as 
leituras teóricas, metodológicas e políticas referentes à macroeconomia 
internacional latino-americana e a integração regional; b) Discutir a evolução 
histórica e o estado atual do desenvolvimento socio econômico latino americano 
e suas interrelações com a integração da América Latina; c) Analisar criticamente 
a influência de correntes internacionais que caracterizam os estudos latino-
americanos e ressaltar a contribuição de intelectuais latino-americanos no 
debate do desenvolvimento socioeconômico latino-americano e na integração 
regional; d) Analisar os sentidos e as direções dos processos de integração 
regional face ao estágio atual da globalização, bem como discutir estratégias de 
integração não hegemônicas e sensíveis aos contextos plurais da América 
Latina. 

Justificativa: 

As leituras e propostas acerca do desenvolvimento socioeconômico e da 
integração latino-americana são diversas em termos de filiação teórica, 
metodológica e política, evidenciando possibilidades ímpares para discutir a 
história e os cenários regionais. A discussão sobre a América Latina tomou 
novos contornos com a aceleração da globalização advinda da compressão 
espaço-temporal, o que ressalta a justificativa para continuar a refletir sobre a 
região, os impasses para sua integração e os alcances das propostas e das 
ações. Muito ainda se discute sobre as possibilidades de integração latino-
americana, não apenas a partir de novas chaves de leitura sobre a identidade na 



América Latina, mas também a respeito do caráter performativo das estratégias 
políticas, econômicas, jurídicas e científicas expressadas pela ideia de 
integração. O desafio é conceber uma identidade latino-americana que seja 
sensível aos contextos plurais – e não hegemônicos - em que ele se realiza.  

 

Conteúdo: 

1. Macroeconomia internacional: relações econômicas internacionais da 
américa latina  
1.1 O comércio internacional e a integração econômica 
1.2 Fluxos de capitais, mercados cambiais e a integração monetária 

 
2. A realidade econômica latino-americana no século XXI: semelhanças e 

diferenças entre os países da região  
2.1  Breve evolução histórico dos modelos de desenvolvimento da 

América Latina do final do XIX ao século XX. A agro exportação, a 
industrialização e a crise da dívida. O papel do Estado e as diferentes 
visões sobre integração  

2.2 A globalização e os diferentes capitalismo latino-americanos atuais: 
mudanças no papel do Estado, das relações internacionais e as novas 
visões a cerca da integração ente os países 
 

3. A realidade socio-economica da américa latina questões conceituais, 
históricas e debates atuais 
3.1 Mercado de trabalho e processos migratórios 
3.2 Distribuição de renda e pobreza na América Latina 

 
 

3.3 Forma de Avaliação: 

Os discentes serão avaliados pela: 1. Participação nos debates em sala de aula e 2. pela 
elaboração de um artigo final 
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